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A qualidade das águas subterrâneas é monitorada pela 
CETESB desde o início da década de 1990, daí em diante 
essa atividade foi se ampliando de modo a representar a 
maior parte das Unidades de Gerenciamento da Recur-
sos Hídricos (UGRHI) e dos Sistemas Aquíferos do Estado.

O monitoramento é realizado por duas redes e desti-
na-se fundamentalmente a identificar a qualidade das 

águas subterrâneas em seu estado natural anterior a 
qualquer tratamento realizado para seu uso.

Essa atividade identifica tendências de alteração da 
qualidade da água nos diferentes Sistemas Aquíferos e 
fornece informações para os diferentes setores que ge-
rem e utilizam os Recursos Hídricos Subterrâneos. 
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MONITORAMENTO DE QUALIDADE - FLUXO DE TRABALHO	
COLETA DE 
AMOSTRAS

(SEMESTRAL)
TRANSPORTE ANÁLISES 

LABORATORIAIS

RESULTADOS
(61.000)

SISTEMA
DE DADOS

RESULTADOS
(61.000)

CÁLCULO DO 
INDICADOR DE 
POTALBILIDADE

DIAGNÓSTICO BOLETIM

PARÂMETROS  ANALISADOS
• FÍSICO - QUÍMICOS

• ECOTOXICOLÓGICOS
• MICROBIOLÓGICOS 
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REDE DE  QUALIDADE
É uma rede estadual de monitoramento  coordenada pela CETESB, iniciada em 1990 com objetivo de avaliar 
as alterações de qualidade das águas subterrâneas e subsidiar sua gestão:  
• 320 pontos de monitoramento: poços de abastecimento de água e nascentes;
• Profundidade dos poços entre 60 e 1000m;
• Representativos de  8 Sistemas Aquíferos e 1 Aquiclude;
• Localizados em 20 UGRHIs;
• Amostragem semetral.
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REDE INTEGRADA DE QUALIDADE - QUANTIDADE
É uma rede estadual de monitoramento de parceria CETESB-DAEE, 
iniciada em 2009, que monitora a porção superior do aquífero livre 
com objetivo de identificar as alterações de qualidade decorrentes 
do uso e ocupação do solo e a flutuação do nível d’água:

• 74 piezômetros dedicados ao monitoramento;
• Profundidade média de 40 metros;
• Localizados nos Sistemas Aquíferos Bauru e Guarani.
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SÍNTESE DOS RESULTADOS DE 2023
O Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas - IPAS do estado de São Paulo de 
65,3, em 2023, foi um pouco inferior ao de 2022 que ficou em 70,8, demonstrando piora 
da qualidade da água bruta que passou da classificação BOA para REGULAR.

Os resultados obtidos em 2023, embora demonstrem um IPAS inferior ao ano anterior, 
não diferem significativamente daqueles obtidos historicamente nas redes de monito-
ramento.

INDICADOR DE PORTABILIDADE DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - IPAS
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Ruim (0-33%)		  Regular (33,1-67%)	           Boa (67,1-100%)



•   Os resultados da Rede de Qualidade acima dos padrões nacionais de potabilidade foram 
observados para os parâmetros Alumínio (4 amostras), Arsênio (3), Bário (5), Chumbo (1), Crô-
mio (24), Ferro (32), Manganês (31), Mercúrio (2), Sódio (5), Urânio (3), Sólidos Dissolvidos (5), 
Fluoreto (13), Nitrato (12) e Nitrogênio Amoniacal (2), em suas frações totais, e os indicadores 
microbiológicos Coliformes Totais (130) e Escherichia coli (20).
•   Ferro, Manganês acima do padrão de potabilidade foram observados majoritariamente 
(~70%) no Sistema Aquífero Pré-Cambriano/Cristalino (SAC), bem como o Fluoreto .
•   Crômio em concentrações acima do padrão de potabilidade tem sido observado  pelo mo-
nitoramento da CETESB, preponderantemente, no Sistema Aquífero Bauru - SAB; em 2023 
ocorreu em 12% das amostras analisadas e 14,4% dos poços monitorados do SAB.
•   Nitrato acima do padrão de potabilidade também tem sido observado pelo monitoramen-
to da CETESB, predominantemente, no SAB; em 2023, foram 5,8% das amostras e 7,2% dos 
poços do SAB. 
•   As substâncias orgânicas foram quantificadas em 14 amostras de água da Rede de Qua-
lidade, entre elas: Clorofórmio, Diclorometano, 2,4-Diclorofenol, Cafeína, e os agrotóxicos 
Aldrin, p,p'-DDD (TDE), Imidacloprido, Metolacloro e S-Metolacloro, todas com resultados in-
feriores aos padrõ es nacionais de potabilidade. 
•   Na Rede Integrada foram observados resultados acima dos padrões de potabilidade para 
Alumínio (2); Bário (5); Chumbo (12); Ferro (19), Manganês (14); Níquel (1); Zinco (1); Nitrato 
(13); e Nitrogênio amoniacal (1). 
•   Nitrato na Rede Integrada foi verificado acima do padrão de potabilidade apenas no SAB, 
em 11,7 % das amostras do sistema aquífero.
•   Na Rede Integrada 31 amostras apresentaram 1 ou mais substâncias orgânicas quantifi-
cadadas: Acetamipride, Alacloro, Ametrina, Amicarbazona, Atrazina, Atrazina+s-clorotriazina, 
Carbendazim, Carfentrazona-etílica, Ciproconazol, Clomazona, Clorantraniliprol, Clorpirifós-e-
tílico, Clotianidina, Diuron, Epoxinacozol, Fipronil, Imidacloprido, Metolacloro, S-metolacloro, 
Sulfentrazona, Tebuconazol, Tebutiuron e Tiametoxan. Nenhum valor foi superior aos padrões 
de potabilidade.
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